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Aos illustres amigos

(Dr. (Pier-re Q ollier,

C u rel. J oaqu im , Octa,via,no d e  A lrn e id a ,
e

(Br. J o a q u o m  da, S ilva , Ga,bra,li

que em nome da Federação Operaria, tanto se esfor­
çaram no intuito de obter que eu réalisasse a pre­
sente conferencia,

Offereço.





A conferencia do I)r. Phaelante da Camara sobve 
n lei dos syndicatos profissionaes nào è somente, 
unni peça oratoria de subido valor iliterario, não é 
somente um estudo jurídico precioso; é muito mais 
a in d a -é  o primeiro commentano da primeira lei 
operaria do Brazil.

E' inàispensavel que todos os paites, ao lado de 
seus coiligos civil, penal, commercial, etc, tenham 
lambem as suas leis operar ias esun legislação social.

0  Bi-azil acaba de dar o primeiro passo nesta 
direcção pela promulgação da lei dos syndicatos pro- 
fissionaes e cooperativas, e o Dr. Bhaelarde da Ca­
mara poz a primeira pedra do edificio de glosase 
commentaries que se ha de construir em torno 
de toda lei para lar naba conhecida dos interessados, 
mostrando-lhes todas as suas /aces e tirando as con­
sequências fecundas ibasemente que o legislador lan­
çou no terreno de nossa jurisprudencia e de nossa 
vida social.

A Federação Operaria Chrístã, publicando a 
bella conferencia do illustre mestre, não pretende 
somente conservai-a de modo duradouro como 
uma nova jeia das lettras pernambucanas ou nova 
riqueza de nossa jurisprudencia nacional. Ella faz 
ainda mais: offerees o primeiro material das obras 
avançadas de defesa e organisação operaría no Bra­
zil e conserva para o futuro urn monumento liisto- 
rico que marca um ponto capital da evolução social 
e operaria no Brazil.
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Nesta questão do socialismo—que não é pos­
sível esquecer numa assemblèa de operarios— po­
nho á margem algumas das minhas velhas sympa­
t h y  intelloctuaes, esqueço o respeito jurado aos 
directores do meuespiri to noutro ramo de estudos,  
e sou unicamente o que entendo ser.

Não applaudo o individualismo rigoroso de 
Herbert Spencer que cm tantos pontos foi meu 
guia e mestre (1) ; não digo ¡míen ao credo anti so­
cialista de Garofalo, d ’onde poreja o odio de quem, 
sendo um representante da nobreza dominadora 
noantigo regimen, é ainda, por temperamento, um 
aristocrata que a educação liberal não conseguiu 
vencer (2); não me s.ubmetto ao ideal da Anarchia 
por mais seductora que pareça a um espirito livre 
a synthèse philosophica de Hierre Kropotkino(3) ; 
não louvo as theorias marxistas, apezar dos e s ­
forços geniaes de Enrico Ferri consorciando-as 
com o Darwinismo e concluindo brilhantemente 
que a famosa lueta das classes, a chave positiva 
cia Historia, segundo Marx, é a lei darwiniana da 
lueta pola vida desdobrando-sc dos individuos 
até as coliectividades ('»).

Nem Spencer, nem Garofalo me privam de en 
I rar como amigo nos arraiaes do socialismo que a 
littcratura o a sciencia tornam cada vez mais am ­
plos; nem Kropotkine com a sua excentricidade 
intellectual de slavo e o seu fervor de nihilista ; 
nem Ferri com a sua systematisação de sociologo 
e o seu poder suggestivo de arauto na phase nova
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do Diieito I onal, me obr igam a exceder  do ponto 
de mira  que me impuz nesta  questão  mel indrosa .

oe eu tivesse fóros de pensador ,  dese ja r ia  
s e r  neste  a ssum pto  do num ero  daquel les  a que na 
Allemanha se deu o nome de Kntheder-Socialis-  
t e n ,~  p rofessores  que,  rompen lo o circulo de fe r ­
ro dos epígonos de Adam Smith,  comprehende-  
ram de ou tro  modo o fundamento,  o methodo c 
as  conclusões  da sciencia economica,  (b)

A Revolução Franceza,  abeberando  se nas 
tontes mexhaur iveis  das  idéias do João Jacques ,  
modi licou a phys ionomie ju r íd ica  da sociedade,  
lazendo a declaração dos Direitos do Homem, 
abolindo o íeudal ismo e as  corporações  privilegia­
das, dando a cada um o direito de se r  l ivre;  mas 
a l iberdade,  conforme a propr ia  definição daquel ­
es admiráveis  legisladores,  « ò o poder que tem o 

liomem de u sa r  das  suas  faculdades,  tendo a ju s ­
tiça por norma, os dire itos de ou trem  por limite 
a na tureza  por  principio,  e a lei poo s a lv a g u a r ­
da.» °

O tom express ivo,  que tem no conjuncto da- 
quelle texto o vocábulo poder, satisfez os theoris- 
tas,  muito c ren tes  do que bastaria  aquello salvo 
conducto  da Revolução ao sd e sh e rd a d o s  da fo r tuna  
e d a s  lotiras,  aos escravos  da ignorancia  e da m i ­
seria,  no dia em que  elles quizossem obter o eroso 
posit ivo das  p rom essas  ju rad as .

Foi preciso que um'século  depois  o verbo de 
um apostolo o s  d espe r ta s se  daquclle sonho roseo 
a s segu rando  que de cousa  a lguma serve ao pobre 
o direito de melhorar  suas  condições de vida, si 
o poder de ag ir  1 lie falta ou por  mingua de instruc- 
çao ou por não te r encontrado  ao "nascer ,  como 
bóTcr ° S Ing czes’ uma colher de p ra ta  no seu

Só então se v in q u e  o favor dos revoluciona­
rios de Oitenta e Nove valia tanfi) aos d esappa re -  
Jhados  dos meios de o to rn a r  eflectivo, quan to  
vaie dizer a um individuo affectado de m yop ia :— 
podeis ver ao longe -  sem lhe a r r a n ja r  p r im eiro  
uns  vidros cóncavos,  de grão,  ou a um para/yti-
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co : — podei? subir -  soin que ailles si Ilio tenha 
loilo presento duma cadeira de rodas.(6)

[‘"i a Gran Bretanha, paiz classico da auto­
nomia do individuo, cpie primeiramenle deu o 
contra vapor da experiencia á machinadas theo­
ries triomphantes no século XVIII.

As suas leis. neste ponto, sendo iguacs às 
trancezas no inicio do século passado, cèdo aquel 
la extraordinaria gente, revogando os estatutos 
que consideravam delictuoso o accordo entre 
obreiros colligados com o íim de obter augmen­
to de salarios, abandonou o erro do exclusivis­
mo.

Bor aquella porta, escancaiada no momen­
to diffidi em que o desenvolvimento das indus­
trias tornava a concurrencia entro os operarios 
aspera pelas condições atrozes do regimen de tia- 
balho, ciespenhou-se a corrente vermelha rlasçpe- 
ves que, sendo um facto conhecido na Historia 
desde a sociedadede romana, assumiu naquellc 
momento um timbre de violencia desusada.

Xo entanto, as causas que motivaram esses 
desabafos eram tão legitimas que, apezar delles 
terem degenerado em verdadeiras commoções in­
testinas,, a necessidade palpitante dacohesão dos 
profissionaes se tornou cada vez maior.

Do seio mesmo das classes laboriosas satu­
rato vozes auctorisadas procurando convencer 
aos seus irmãos em soffri men to do resultado ne­
gativo das violencias, o que determinou um se­
gundo estadio da evolução obreira ou a phase 
disciplinadora das grèves pacificas.

A França,  depois da Ilevolução tivera sobre 
o assumptoas  leis napoleónicas, que lhe deixaram 
a lembrança desgraçadae inconfundível das cader­
netas, ferrenhos instrumentos de escravidão ao sa­
bor da policiae dos industriaos, processus diabóli­
cos da usura, queáinsensibil idade harpagonicade 
um judeu teriam, talvez, parecido ferozes. (7J 

Esse regimen draconiano, criminosamente 
mantido por meio século, só ao governo revolu­
cionario de 18'i8 deve ter sido atirado ao forno de 
encineração da Historia.

E naquelles dias de anceio da França por um 
systema de leis humanitarias, Luiz Blanc dizia,
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fallando a respeito das preves que se organizavam 
com o fim de fazer um appello á Netnèsis popular: 
«A’ vista dessas  tragedias pergunta-se como ò 
possível que os obreiros não renunciem definitiva 
mente ao uso das grèves. Porque se obstinam 
elles ?

« Porque as grèves não são uma causa, mas um 
effeito; não representam a origem da molestia, 
mas um symptom a.

«Porque,  numregimen fundado sobre o anta­
gonismo, o operario não conhece outro meio de se 
bater  por seus interesses,  quando elle os vê amea­
çados.»

E accrescentava o sincero e devotado aposto­
lo: «O que é preciso fazer, não pela violencia, 
processo brutal , sempre nocivo aos que o empre­
gam, mas pelo estudo criterioso dos meios scien- 
tificos, por um vasto e generoso systema de e n s i ­
no, pela substituição gradual, no dominio do t ra ­
balho, do regimen do antagonismo por um regi­
men de associação, è que todos cheguem a adqui­
rir  o poder equitativo de desenvolver livremente 
as suas  faculdades desiguaes .»

Mau grado, porém, essa opinião bemfazeja, só 
muitos annos depois, em 1864, o 2o imperio resol­
veu dar aos operarios  a garantia legal do protesto 
em massa contra as manobras expoliadoras dos 
patrões desalmados, abrindo por este modo o pe­
riodo evolutivo das greves urdidas com intelli- 
gencia e moderação.

Desse dia em diante os trabalhadores francc- 
zes começaram á formar com lentidão e paciencia 
as reservas de forças disciplinadôras para a defe­
sa permanente dos seus direitos; e, vinte annos 
após,  587 associações de obreiros impunham ao 
Parlamento,  por iniciativa de Waldeck Rousseau, 
a lei organizadora dos syndicatos pruíissionaes.

Em resumo: — As leis sociaes da Revolução, 
essencialmente individuálistas, dando á cada um o 
direito de seguir  livremente o seu destino esco­
lhendo o meio de vida que melhor lhe conviesse, 
entregavcjf os obreiros ás suas  propr ias forças sob 
a pressão asphyxiadôra dos capitaes.

Os poderes públicos não interviriam em seu 
favor por mais que a sua intervenção fosse mise-
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ricord'msa e urgente: — nom a respeito das rela­
ções cutre os operarios e os monopolisadores das 
industrias, nem no intuito de providenciar sobre 
as horas de trabalho, nem a lim de pro tegera  s i­
tuação das creauças nas fabricas, nem para dete r­
minar as regras de hygiene garantidôras da s a ú ­
de cios ohreiros apinhados em recintos malsãos.

Os operarios não teriam o direito de se reuní.t 
para um esforço communi em favor dos inlorns- 
ses da classe, nem poderíam dispor da válvula de 
segurança das grèves em pról das mais justas rei­
vindicações.

Foi preciso que se completassem toclos os qua 
(Iros da tragedia miseranda para que os legisla­
dores perdessem o receio de pôr mãos profanas 
no sacrario dos principios individualistas consa­
grados pela Revolução, o se resolvessem a es tu ­
dar, cm proveito da familia e da especie humana, 
as condições de salubridade das fabricas, a hygie­
ne dos alimentos e das casas dos operarios, à in­
fluencia nociva de certas profissões, na saúde e no 
caracter, a questão das horas de trabalho o ató o 
ajuste de preço dos salarios

Desde então, fieis de todos os credos e liberaos 
de todos os matizes, principes de sangue e princi­
pes da igreja, catholicos e protestantes, ar istocra­
tas de alta linhagem e aristocratas do Capital, to ­
dos deixaram de ver no operario o simples e mi­
serável instrumento de produc-ção c deram em 
considerai o uní ser dotado de intelligencia com 
direito a um lugar distincte na categoria dos ou­
tros homens.

C prelado americano Mgr. Keane, ex-reitor 
da Universidade de Washington, commentando a 
encyclica — Rerum Novarum, assim dizia: — « 0  
trabalho ennobrecido pelo carpinteiro de Nazareth 
não deve tornar-se uma condição de miseria, o 
ferrete distinctivo de uma classe degradada . »

O millionario André Carnegie, fazendo a apo­
logia do trabalho, do que elle conheceu todas as 
agruras  num longo tirocinio, assim conclue:

— « Não é entre os filhos de argentados  ou 
de nobres que o mundo encontra seus guias, seus V \  
martyres,  seus inventores, seus estadistas e ate ' 
os seus homens de negocios. »
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E’ carlo quo se deve esta modificação p r o ­
funda no pensamento europeu a respeito do pro­
blema do trabalho, ao espirito de coheeão dos 
obreiros mais aptos; mas, em virtude da lei uni­
versal que não permitte « a formação de um ag ru ­
pamento organico e disciplinado senão depois de 
se desenvolver o agrupamento tumultuario e cha 
Otico,» a primeira forma de cohesáo dos obreiros 
teve de se reduzir à grève por meio de violencias.

Na segunda metade do século XIX, sob a in­
fluencia das novas idéias e da educação economi­
ca, esses obreiros, percebendo que os vínculos de 
solidariedade e o sentimento da communhão dos 
interesses se desenvolviam gradualmente no seio 
da classe, começaram a imprimir ás co-alisões o 
regimen da disciplina, com o fim do uti l isaremas 
forças latentes e o u t r e r a  inúteis pela dispersão.

" Essas forças, sujeitas ao criterio da arregi- 
mentação, chegaram por um desdobramento do 
programma a que se impuzeram ao periodo victo­
rioso dos syndicatos lía, no entanto, duas espe­
cies de syndicatos que è preciso não confundir.

Uns instáveis, filhas das circumstancias do 
momento ou organisados com o fim exclusivo de 
promover a eclosão transitoria das paredes e a sse ­
gurar-lhes o exito.

São os syndicatos cogumelos, como si os cha­
mou nos Estados-Unidos, que apparecem de 
repente na effervescencia das crises e no dia se­
guinte não encontram mais a sua razão de ser.

Outros permanentes e resultantes,  por isso 
mesmo, de uma difinitiva orientação, constituindo 
núcleos poderosos que, na America do Norte e na 
Inglaterra, chegaram a conseguir pôr cm respei­
to a oligarchia dos patrões. (8)

São esses que actualmente formam a quarta 
phase da evolução obreira, e, sobre serem um 
meio synergico de resistencia externa, tornam se 
um agente depurador dos màos instincios e dos 
vicios da propria classe, adquiridos nas baiúcas 
ou, em geral, provenientes da miseria.

*» *

Foi pensando assim que os operarios per-
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nambucanos,  no intuito de obviarem difficuldades 
futuras, tiveram com outros companheiros dos 
Estados visinhos a iniciativa de recorrer aos po­
deres do Estado pedindo que os armassem de 
meios legaes satisfactorios para a organisação 
dos syndicates de profissões similares ou conne- 
xas(9); foi inspirando-se nos mesmos exemplos que 
o Er. Carlos Aberto de Menezes dissertou profi­
cientemente nas suas notas escripias para servi­
rem de subsidio ao legislador brazileiro (10)

E ’ que os operarios pernambucanos sabiam 
por informes seguros dos bons resultados colhi­
dos pelas Uniões na America do Norte, onde, no 
parecer de Sullivan, a lei ò promulgada tal como 
a querem ter os unionistas e não como o legis la­
dor a poderia desejar na sua alta recreação.

A lei brazileira, oriunda, portanto, de um 
accordo previo do legislador com aquelles que 
unia longa experiencia tornou conhecedores do 
assumpto, nas vistas geraes e nos pormenores,  
traz o sollo das legitimas aspirações de uma 
classe que até então tinha sido orphan das garan­
tias legaes

Assim, tendo por base o ponto de vista da lei 
tranceza facultando a mais de vinte pessoas que 
exercerem profissões similares ou connexas o di­
reito de se constituírem livremente, sem auctori- 
sação do governo, em syndicates, ampliou esse 
ponto de vista incluindo também as profissões li­
beraos descaroavelmentc esquecidas no projecto 
Waldeck Rousseau.

E neste ponto declaro-me de inteiro accordo 
com o saudoso Dr Carlos Aberto de Menezes, 
quando nas suas notas o subsidios affirmou com 
independencia:

— « Não ha neste paiz situação mais deplorá­
vel do que a daquelles que se dedicam as profis­
sões liberaes, e eu não hesito em declarar que el­
la é muito mais penosa do que a dos profissionaes 
da in dus t ras ,  commercio ou agricultura.»

E’ realmente merecedora desse responso mi­
sericordioso a sorte precaria do proletariado in­
tellectual no Brazil, daquelles que, por exigen­
c e s  da representação, se vêm obrigados á cscon-
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d e r  bob a a lvura  do collarinho engom m ado  toda 
sanie  da  indigencia.

No $ unico a lei enfren tou  u m a  das  ques tõe s  
g raves  do a s s u m p to  e resolveu-a  no sentido  l ibe­
ral,  cons ide rando  como podendo  lazer pa r te  dos  
syndica tos  os que  houverem  abandonarlo a prolis  
são depo is  de a t e rem  exercido por  um q u inque ­
nio.

No entan to ,  e s s a  ques tão  d e sp e r t a  a s j n a i o r e s  
c on t rove rs ias  en t re  os competen tes .

U ns  en tendem  que  nos  syndica tos ,  sendo  o 
fim a defeza dos  in te re sses  co rpora t ivos  e a ed u ­
cação profissional  dos  assoc iados ,  carecem  ele t í ­
tu los  de ap re sen tação  e dos  laços  co m m u n s  dos  
s en t im en tos  os que  houverem  d e se r ta d o  o seu 
posto.

São, em regra ,  pa ra s i ta s ,  m em bros  adven t i ­
cios t razendo  debaixo da  b lusa  mofada o anzol 
com que p re tendem  a p a n h a r  o peixe g o rd o  das  
su as  ambições  pessoaes .

Poli t icos  sem clientela, t r ibunos  sem claque,  
jorna l is tas  sem cotação, e, em re sum o,  ex p lo ra ­
do re s  que  se v iram perd idos  na b an ca rô ta  de o u ­
t ra s  em prezas ,  voltam se p a ra  os com p an h e i ro s  
de ve lhos  tem pos  a ver se conseguem lu g a re s  r e ­
m u n e ra d o s  ou si descobrem ,  porven tu ra ,  um cam 
po la rgo  ourle p o ssam  ten ta r  novas a scençõcs  no 
balão d as  suas  vaidades .

Dispondo as mais das  vezes dos  encan tos  fal- 
lazes da  loquacidade,  de um gráo  de ins t rucção  
acim a do communi  e, talvez,  do pres t ig io  da  n o ­
meada  bara ta ,  dom inam  o esp ir i to  dos  c i r c u n s ta n ­
tes  e c a r re iam  as  maio r ias  i r r e sponsáve is  á fei­
ção dos  seus  desejos.

Não de ixam de te r  ser ios  motivos os que-se  
tom am  de receios na hypothèse ,  m as  eu não te ­
nho por  jus to  que,  em razão de sse  pavor  dos  
cautos ,  se privem os ob re i ro s  do concurso  in te l ­
l igente de a lguns  bem in tencionados ,  que,  h a v en ­
do conhecido o u t ra  esp i lerà  mais am pla  ou s o n d a ­
do a lueta social num ponto mais  p rofundo,  se 
enco n t rem  no caso de a juizar  m e lho r  das  q.ues- 
tões  occur ren tes .

Por  isso, o meu esp ir i to  l iberal  preforo as  
f r .m quias  d'.i p a ra g rap h  ) unico do a r t  1- da Ici
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biazi lo ira  as  re s t r icções  a co n se lh ad a s  por  e sc r ip -  
io re s  i l lus t res .

1 î e c u s a r  a exper ienc ia  de an t igos  c a m a r a d a s  
na o r g a n isaçao dns  synd ica te s ,  po r  um s im p les  
receio (le a lg u n s  av en tu re i ro s ,  ser ia ,  na  p h ra se  in ­
su sp e i ta  do Conde  de Mun, t i r a r  com a mão e s ­
q u e r d a  o que  se lhes t ivesse  dado  com a dire ita .

No ar t. 3 - a lei confere  aos  synd ica te s  o goso  
. . per>onalidade  civil, o dire ito  de e s t a r e m  em 
juízo como a u c to r e s  ou ré>>s, de a d q u i r i r e m  a ti- 
tuto, g ra tu i to  ou one roso ,  bens  moveis  ou imino- 
veis,  e de o rgan iza rem  no seu seio ins t i tu ições  de 
mutuabdade,(12) p rev idenc ia  e cooperação  de toda  
sorte ,  sendo  e ssa s ,  porém ,  o b r ig a d a s  a c o n s t i ­
tu i r  assoc iações  disl.inct.as e au to n o m as ,  com in­
teirai sp p a raçao  do caixas  e re sponsab i l idades .

E um a  s e n e  de g a r a n t i a s  j u r í d ic a s  a s s e g u -  
í adas  aos  o rp h a o s  da lei, todas  tão i m p o r t a n t e s  
que  d i sp en sam  os m eus  en co m io s ;  m as  a pa r te  
i ele ren te  á cooperação de toda sorte e s t á  r e c l a m a n ­
do dos  m eus  e sc rú p u lo s  a lg u n s  reparos .

Nao sou pa r t id a r io  desso  consorc io  d a f a m o s a  
Minerva,  que  ao lado dos  ir r e g o s  es teve  em P la tea  
e s a l a m in a ,  com o ambic ioso Mercurio ,  e m b o r a  
esse  consorc io  seja  feito no reg im en  da  s ep a ra çã o  
de bens.  1 v

Q ue ro  dizer que  n a o a p p l a u d o  o casam en to  do 
ideal com a cubiça,  a inda  que  el les m orem ,  com o 
no caso da  lei. cada  pia l  no seu a p a r t a m e n to ,  s e ­
p a ra d o s  por  um tab ique  de papel c ò r  de rosa .

Alta noite elles conversam  a t rav és  da pa red e  
Iragil e nao se rá  difïicil que  a cubiça,  r e c o r r e n d o  
ás s ed u cçõ es  de Eva no P a ra í so ,  acabe  p o r  fazer 
o ideal  r e n d e r - s e  pondo em t e r r a  o b iombo que  
os  d is tanceia  e cah indo- lhe  nos b raços .

A au to r i s aç ã o  aos  synd ica tos  a d o le scen te s  
do fazerem commerc io  é um meio ce r to  de  os 
myst i l icar,  desv iando-os  do seu  fim d irec to  que  é 
o e s tu d o  e a defesa  d a s  re iv ind icações  e n n o b re -  
c ed ò r a s  da  c lasse.

Os in te r e s s e s  co rp o ra t iv o s  de o rd em  e levada  
s e rão  pos tos  á m arg em  pelos  en g o d o s  do I m p e ­
r a d o r  Milhão.

Então  elle d o m in a rá  a scena  com a se r ie  de 
■hantasias, m i rag en s ,  d e sb o rd a rn e n to s  que  aos
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individuos c ás corporações tornam megaloma­
níacos.

E este. perigo cresce aos meus olhos num pai/, 
em que se está apenas formando a nebulosa da 
chamada questão social.

Quando os syndicates estiverem florescentes, 
reinando a mais seductora bar conia de vistas 
entre os seus membros,  satisfeitos os fins dire­
ctos da educação profissional, não repillo a ideia 
dos actos de commercio praticados por um g ru ­
po escolhido entre os mais aptos.

Seria uma diversão, com o fim do lucro, sem 
quebra d o s  compromissos primordiaes.  -

Receio, porém, muito que no Brazil, onde não 
appareceu ainda o espirito vigoroso de associação, 
e onde, por cinquante, se não conhece a discipli­
na da solidariedade capaz dos maiores sacrificios, 
seja esquecido o programma generoso e humano 
dos syndicates pelas vantagens materiaes e pró­
ximas, que, por isso mesmo, ferem, antes de tu­
do, a visão interesseira do maior numero

Os operarios têm ainda muito que fazer no 
sentido do seu bem estar communi

Mesmo nos paizes em que a condição dos 
obrei rose  superior,  como na Inglaterra e nos Es ta­
ti os-Tni dos, o mercantilismo dos patrões não consi 
dera o i rabalho senão como um objecto do compra 
que se deve exigir a preço baixo, á guiza do que 
se faz com as materias primas e o carvão de pe­
dra.

Xão é difficil, no entanto, provar os grandes 
resultados obtidos naquelles dois paizes pelo e s ­
forço homogéneo dos operarios. E d ’ahi decor­
rem algumas lições proveitosas.

De todos os pontos da Europa em que a q u es  
tão social tem assumido o caracter de crise, diz 
Raul Bureau, c o sul da Italia aquelle em que è 
mais desgraçada a situação dos obreiros, pela 
cireumstancia delles viverem ainda no miserável 
regimen do isolamento.

Si num mesmo paiz forem estudadas as con­
dições respectivas das classes laboriosas, não será  
diflicil verificar que essas condições melhoram á 
medida que lhes vae apparecendo o espirito do 
corporação.



13
w\//w/\

Simplesmente desgraçadas  nas profissões cm 
que não existe a tendencia para o agrupamento,  
elevam ~e pouco a pouco á proporção que se lhes 
desenvolve a seiva dos estímulos corporativos ,  
ató que, emlini, obtêm uma posição re la tivamen­
te vantajosa os que chegam, por um esforço ex­
cepcional, ao maior grão de solidariedade a que o 
meio ambiente se pórle prestar.

Adquirido o espirito de c o h o s 'o dos syndica­
tors permanentes  nem tudo se pórte considerar 
feito.

E ’ preciso, no empenho pela victoria, qué os 
associados adquiram também as qualidades supe ­
riores que asseguraram o éxito dos unionistas.

Referindo se ás Trade's Unions inglezas disse 
Raul Rouss ie rs í— « A primeira das qualidades 
que se destacam aos olhos rios que as observam 
è um espirito pratico, nil ido o preciso, o sentimen­
to das possibilidades, o bom senso lirme em col- 
laboração com o esforço ollicaz. »

Esse espirito pratico se traduz nessas pala­
vras concisas rio Sur. Thomas Burt., pronuncia­
d a s  num discurso de abertura do Congresso de 
Newcastle, em i891 : — «Não vos inquieteis com 
o que vos é impossível attingir, nem com aquillo 
que vós não podeis evitar. »

U programma dos unionistas inglezes è claro 
e positivo : —acceitam os males inevitáveis c a ta ­
cam, numa extraordinaria concentração de forças, 
os pontos em que as reformas são pos-siveis.

Roi* i.sso Jonh Burks julgava fazer socialismo 
pratico estabelecendo, sobre tabuleiros de relva 
no parqua de Battersea,  dois terrenos públicos 
de. law tennis, cinquante esperava o millenium  
da  nacionalisação do sólo.

Mas o boni senso só c capaz de mudo se elle 
procura  exclarecer se estudando o meio cm que 
vive, ese ,  estudando esse meio, consegue aperce­
ber nitidamente,  nas ondulações dos tactos quo­
tidianos, as forças hostis c os elementos dc apoio.

Entendendo assim, os secretarios das Uniões 
inglezas tractaram de enriquecer o seu sentimen­
to das possibilidades com o preparo intellectual 
obtido pela reflexão demorada.

E o bom senso, estimulado pelos inst rumen-



14
\A/WW

to s  da  cu l tu ra  intellectual ,  confere-jhes,  na  phrase  
de Paul  Burea\i ,  « u m a  p ro funda  c o m prehensao  
da  dignidade ,  dos  deveres  da vida e da  r e s p o n ­
sabil idade hum an a .»

D’ahi p rom ana  a au to r idade  com que elles se 
d i r igem  aos com panhe i ros  aff irmando: — a) que 
ó inútil e talvez nocivo o melhoram ento  das  con­
dições  m ate r iaes  do opera r io ,  se elle se nao coni- 
n ene t ra  dos  seus  deveres  e se as  suas  faculdades 
se não desenvolvem para l le lam en te ;  b) que e 
tan to  mais possivel a m anutenção  desses  m e lho­
ram entos ,  quan to  os núcleos de ob re i ro s  a tt ingem 
um  gráo  su p e r io r  de mora lidade.

Se isto è possivel  na Ing la te r ra ,  paiz das  in ­
d us t r ia s ,  onde o abuso  do gin  è um corrosivo 
da  saúde  e o jogo das  apos ta s  nas  c o m  as 
de cavados  se to rnou  um  cancro  da  bolsa e s ­
cassa  dos  ope ra r io s ,  imaginae o que podere is  ob­
t e r  num paiz em que  o consumo da a g u á r d e m e  
não satisfaz o desejo dos  p ro d u c to re s  e o jogo d o 
bicho é s im plesm ente  um a  excrescencia  pa ras i ta  
r ia  que se enkys tou  em nossos  cos tum es .

izeram muito  bem. por tanto ,  os que se di r igi ­
ralo aos poderes  públicos pedindo as bases  j u r í ­
dicas de um reg imen  de synd ica tes  p rohss ionaes

Nem se diga com o sabio H e rb e r t  Spencei  
que  a theor ia  in te rvencionis ta  do Es tado  é uma 
volta ao typo m ilitan te  ou de cooperação  imposta ,  
que  as re form as  l iberaos despo ja ram  de seus  p o ­
de res  a rb i t ra r ios ,  dando lhe como succedaneo o 
typo industria l  ou d eco o p e ra ça o  livre.

O que se vê na civilisação hod ie rna  ò c|iie, 
apesar desse  dese  volvimento do typo indus tr ia l , 
mais se accen tua  a in te rferencia  do E s ta d o ;  <- 
1 e r  V Beaulieu,  e sc r ip to r  muito  conhecido no 
Brazil , fornece á proposito  ciados esta tís t icos  que 
não precisam de c o m m e n ta r n e .  .

Isso prova  que  o g rande  philosopho ínglez 
bem poder ia  te r  .-e illudido na sua  these  do ind i­
viduo con tra  o Estaclo.

Nem eu tenho duvidas  a  respeito .
A sociedade  é a o rgan isação  de ind iv íduos  

pertencentes u um  determinado povo, em grupos
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que se fundam sobre os interesses económicas, phy ­
sicos e inlellectuaes

Todos os quo têm interesaos idénticos se reu­
nem, todos os que têm interesses oppostos se 
separam^

Essas duas forças antitheticas, produzem, no 
dizer de Ferraris ,  um duplo movimento—de sepa­
ração, por um lado, e de agrupamento,  por outro, 
o que dá origem ás classes sociaes, não reconhe­
cidas hoje nos codigos. mas vivas e vigorosas na 
realidade.

São essas  classes que mantêm, com o seu an­
tagonismo. a agitação na vida do povo e geram o 
complexo de problemas que se denominam a 
questão social.

Ila, no entanto,  um interesse de ordem supe­
rior que unifica esses grupos collidentes submet­
tendo suas energias dispersas  á disciplina da lei.

Esse interesse ou força de coordenação é o 
Estado.

E, se a evolução do Estado acompanhou, diri­
giu, e protegeu o desenvolvimento social, «sem 
que se tivesse dado a completa assimilação de 
phenomenos facilmente descriminaveis, » não sei 
o motivo por que, na hora actual da cultura hu­
mana, haveriamos de exigir que elle cruzasse os 
braços por escrúpulos de autoridade contrarios 
á sua missão reformadora.

O Estado perderá a sua razão de ser se as 
nações est iangeiras  lhe impuzerem, por meio da 
c o n q u i s t a l a  sua vontade; se a anarchia vencedo­
ra soppiantar as normas prescriptas para a vida 
communi; se a lucia dos interesses das diversas 
classes sociaes, occasionando a dissolução ou o 
desmembramento,  tornar-lhes impossiveíacoexis- 
teneia.

Desses tres aspectos decorre, segundo IIoI;- 
zendorf, um triplice objective: — o nacional que é o 
poder publico,— o individual que é a liberdade 
ou o direito, e, finalmente, o social que é a cul­
tura.

Órgão da acção collectiva do povo e regulador 
supremo da sua vida intima, os seus deveres não 
abrangem sómente a defesa externa do territorio 
e a manutenção da ordem legal no interior; mas
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o estuclo e r e so lu ção  dos poblemas economico?, 
physicos  c i ntellectuaes,  t res  organ ismos  que » se 
enlaçam e consti tuem a sociedade no sentido 
scicntitico da palavra.  » (13)

Se elle apenas  realiza as duas  p r im eiras  ta re ­
fas, è um p rocu rado r  que a falta de iniciativa ou 
de comprehensão  dos seus  deveres torna desi­
dioso.

Não é que eu julgue o Estado um thaumatur-  
go; não é que eu considere  a lei, para  repeti r  
uma  phrase  de Spencer ,  a lguma cousa como a 
razão e nca rnada ;  mas. se os poderes  públicos são 
legít imos represen tan tes  do bom senso nacional 
e a lei traduz a harmonia  de vis tas da sociedade 
sob sua tutella, então os r e su d ad o s  benéficos da 
interferencia de um e da execução de outra  nao 
se fazem esperar .

Se elle, porém, não age como orgão coo rde ­
nador  no sentido preventivo de evitar as g randes  
cri ses  que occasionaci a miseria,  a ignorancia e 
as lucias ferozes das  classes,  a sua sanha de in­
quis idor na punição dos crimes e desordens  se 
assemelha  ao odio do Sr. du Chaillou ao goril la 
que elle a r ranca ra  dos braços  m aternos  c, met- 
tendo-o numa gaiola de Ieri o. t rouxera ,  a través  
dos deser tos  africanos,  com o fim de o vender  na 
Europa.

Saudoso  da sua  te r ra  natal e guardando  com 
obstinação a lembrança  do projectil que roubara  
a existencia da que lhe déra  o ser, o joven gorilla. 
fora insensível aos agrados  in te resse iros  do seu 
algoz, e, durante  a viagem, deixou-se m o r re r  de 
fu me.

Em vista daquella resistencia  de animo, du 
Chaillon,  não podendo conter a magoa  dos seus  
ucros  cessantes ,  costumava dizer: — F u i  ivipo-  

CtfL/  ente para lhe/rujv  / / /  mans instinoti  s
/  Da-se a lguma cousa de analago com os Es tados  

que, esquecendo a tutella das classes  sociaes e r e ­
cusando-lhes  a equidade na distribuição dos lava­
res públicos, se queixam dos seus  máus instinctos 
no dia em que ellas, no desespero  do abandono, 
reclamam com furia o seu quinhão de dire itos 
pos te rgados .

Dot’ isso, app laude  incondicionalmente o ac-



cordo previo dos operarios pernambucanos cornos 
poderes públicos solicitando e obtendo a lei dos 
syn dica tos profissionaes. semente que Ibes vae 
trazer os fructos saborosos da coordenação e do 
progresso, (l i)

17

Nos banquetes públicos de Sparta,  à p ropo r ­
ção que entrava um conviva, o mais edoso dos 
presentes, indicando-lhe a porta, dizia : —Não san 
uma palacra por nlli.

Quanto a mim, desejo que as minhas palavras 
descoloridas saiam por essas portas e cheguem, 
como um hymno de congratulações e cie amizacle, 
aos ouvidos de todos os vossos companheiros que 
não poderam assistir a esta ceremonia.

\
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Afastando-me de Spencer no ponto em que elle exagera as va- 
taguas do individualismo aiim de que na concurrencia vital se exe- 
ça a lo; biologica da victoria do mais apto, não tenho a severir 
dade criticado Euclydesda Cunha, quan'io affirma (ine o « Spencer 
valeludiiiario e naysanthropo », tendo chegado aos primeiros dias 
deste século « para o amaldiçoar e morrer », viu«a vida universal com 
a vista cansada dos velhos,» e, por isto, perdendo o aprumo de phi­
losophe. «vestiu desastradamente a pelle da rapòsa desaponta­
da e entrou na imrnortalidade através de uma fabula de Lafon­
taine ».

Não direi tanto, mesmo porque se me poderia ponderar ter 
sido o desenvolvimento que elle deu à these— O individuo contra 
o Estado -um producto do sen espi rito no tempo da florescencia.

Preliro dizer com Emilio de Laveleye que Herbert Spencer, 
sedaselo pelos poderosos lemmas das leis biológicas, esqueceu que, 
na sociedade humana, dada a organisação actual, a victoria nao 
pertence aos seres physicamenle fortes, mas aos poderosos eaos 
ricos ou até mesmo aos tyrainnos e velhacos.

o

Não foi urna simples phrase a minha a Afirmação de que da 
obra de Garofalo poreja o odio do aristocrata que a educação l i ­
beral não conseguiu vencer.

Referindo-se à hypothèse da victoria dos operarios na questão 
social, diz o fecundo magistrado no prologo da Supevstição Socia­
lista:

« Os golpes dos noves Hunos e dos novos Vándalos seriam 
multo mais terríveis do que os daquelles, para os quaes foi 
preciso mais de dez seculos de tractamento. Não conseguiram os 
Wisigodos de Alarico demolir o Pantheon e o Coliseu; mas os 
novos barbaros, dispondo do petróleo e das bombas de dynamite, 
não os supportariam por muito tempo.

« Uma noite bastou aos socialistas da Communapara destruírem 
as Tulherias; e já o Louvre e a Notre Dame começavam a arder, 
quando as tropas de Versailles deram entrada em Paris. »

E tanto é verdade Garofalo ter se deixado levar pelo odio que, 
segundo lhe disse Ferri, desejando manter-se n’uma intransi­
gencia mouolithica, em seus conselhos aos denominados bur­
gueses, acabou, cedendo á força irresistível das cousas, por 
uma sorte de transações eccleticas.
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Numa conferencia a respeito da Anarchia, qua divora 1er sido 
pronunciada a fi de Março de 189.i no salão do Tivoli-Vanxjjnl, ton 
Paris disse Pierre Kropntkiiie, o fa ñoso auctor da Conquista do 
Pão: '

«Vós sáleos que immensa mud urca se produziu no secalo de­
seaseis em Iodas as concepções do liomem, (piando the foi demons­
trado ([tie a (erra, longe de ser o centro do universo, mio era se­
não um grão de areia nosy slittila «otar, numn i Inda muito menor do 
<| ne outros planetas; que o proprio S 'l.esle astro immenso em compa­
ração de n 'ssa pequena terra, não era senão uma estrella entre 
tantas outras em numero que, nós venios luzir no céo ou formigar 
na via ladea.

«Todas as philosophies da epocha, todas as concepções sociaes 
e religiosas s" ressentiram desta transformação nas idoias cosmogó­
nicas. E’ desse perioda que datam as scnmcias naturaes, cujo 
desenvolvimento tanto nos torna orgulhosos.

Entretanto, ma renovamento, ainda mais profondo e-de um 
alcance muito maior, está em vesperas de se operar no conjuncto 
das sciencias, e a anarchia é uma das manifestações múltiplas 
desta evolução, ou, por outra, um dos ramos da philosophia do 
futuro.»

4
No seu livro— Socialismo e Sdenciu positiva — Ferri sustenta o 

adaptação, das theories marxistas ás leis darwiniana» contestan ¡a 
as alfirmações de Hæckel, que, no seu parecer, se reduzem aos 
tres postulados seguintes:

I" — 0 Socialismo tendea nina igualdade chimerica de todos 
e de todo, ao (lasso que o darwinismo não súmente constata mas 
explica as razões orgânicas da desigualdade natural das aptidões 
e mesmo d is circunstancias peculiares aos individuos.

2«— l’aia o daiwinismo, na vida da humanidade, como sedá 
na vida dos anlmaes e das plantas, a immensa maioria dos que 
nasrein é destinada a morrer, porque somente uma pequena mino­
ria, Iriumpha na lucia pela existencia; emqnanto o socialismo pre­
tende que todos devem triumphnr nessa lucta.

15°— A luda [iela vida assegura a « sobrevivencia dos melhores 
a victoria dos mais aptos » seguindo assim um processo aristocra­
tico ile seiecção individual ern vez do nivelamento collectivista do 
socialismo,

AlTirmando que o primeiro postulado carece de base diz Enri­
co Ferri, — que se ainda hoje se repele correntemente — uns de 
búa l’é, como papagaios reproduzindo plirazes ensinadas,—outros 
ile má fé e por habilidade de polemistas - que o socialismo é si- 
nonymu de igualdade e nivelamento, o facto é, bem ao contrario, 
que o social sino scientifico inspirado na theoria de Marx jamais 
negou a desigual.lade dos individuos, como a de todos os seres 
vivos, desigualdade innata e adquirida, physica e moral.

Por isso a igualdade, no seu pensar, deve ser comprehendida, 
como dizia Benoît Malón, em uni duplo sentido relativo:—1» asse- 
guhtiido-sé a lodos os homens, como taes, condições de existencia 
humana; 21’—emisiderando-se lodos os homens iguaes no ponto de 
partida da lucia pela existencia.afim de quecada um desenvolva li­
vremente sua propria personalidade em idênticas condições sociaes.

E assim argumenta »



O « Soci. 11 ¡ s : u o nao (le-conhoce a desiguald.de, olii' n rjuur mo- 
Slior dirigida para o desenvolvimento fecundó e livre da vida humana» 

Quanto ao secundo postulado diz o citado autor que a lucia 
p1 la villa, api zar de ser urna lei immanente e continua se tranforma 
fio tren a potreo em soit conteúdo e so aliña em suas formas; ou", 
se, na humanidade primitiva o combate pela • xisiencia mìo se dis- 
1 digue q u isi do i|Ue domina oliti o os nuli os aniaif.es, em un in pila- 
so poslerior eslabehue-se a In d a  ¡o lo supremacia publica e a (or­
ça muscular vai sendo substituida lentamente pela torça iritelleclu-. 
al ; quei) socialismo pode, poi tinto, prometter a tuli, s os homens 
condições melhoivs de existencia som p r iste eoitlraduer a lei 
dai ivimana ila sobrevivencia dos mais tories.

K o citado auclor conclue :
» Quando em uma familia os negocios vão beine d pão quo­

tidiano está garantido, no seu seio reinam o accordo e a bene» oh n- 
cia : mas á proporção que a miseria lhe bale a poria,surgem o de- 
saecordo e a Inda. A soci'dadi-, nos apresenta esse mesmo qua­
dro em ponto giande. . Uma orgatiisaçao social mais equitativa as- 
seguraiá por toda a parte o accordo e a benevolencia reciprocas.»_

Ao lei miro e ultimo posluladorespoiide Ferii ;-que o racioci­
nio de Hærkel é veidadeiro quando se nslilngeao dominio pura­
mente biolog'co e darwiniano, mas é falso osen ponto de pallida 
si- o prêt elide applicar ao domi ilio social e seri ir-sed' ile conio di urna 
obj.cçáo conila o socialismo; que no dominio iliologico— naturai 
oliere jogo d.» forças e das Condições cósmicas determina uma 
elevação gradual dns forni: s vivas, desde o miciobio alé o homem, 
mas na soeieilade humana, ou na eVoiuçào super—oig.iiira de 
Spencer, i. interferencia de outras forças e de outras ooiniicòcs 
determina por vezes uma selerção ás avessas, que assegura sem­
pre a sobrevivencia dos melhores adaptados ao meio e no momen­
to histórico, experimentando, em lodo caso. o contra—golpe das 
condições viciadas —se ellas são lues—desse m elo;-que u socialis­
mo desembaraçando o meio de todas as col i upçòes con: que o 
deslioina mu individualismo ■economico desenfreado corrigirá 
necessariamente os elf itos da selerção natural e social asseguran­
do a cada um condições de existencia.

KiUhrdw -SuciuUsten < u socialisms da cadeira são aquellos 
que desejam, laido quanto possível, uma distribuição equitativa da 
riqueza o.o amparo dos trabalhadores, reconhecendo quo esso resul­
tado não pode ser conseguido pelo i finto exclusivo da liberdade eu 
do simples concurso «as leis naluraes, mas de acecido com a acção 
reformadora do Estado. —

«

0 sin Luiz lilanc ï « 0  povo, que soffre mais particularmente 
das imperfeições de nossa ordem social, jamais consentiu em vei­
na revolução de 1*89 a ultima estação da viagem da humanidade 
para a justiça e o bem estar communi.

« Nao é possível negar que ella foi orna revolução profundamen­
te siinalista, pois que modificou a pbysii nomili* economica da 
sociedade «ni proveito de unia classe numerosa de trabalhadores ; 
mas d' ixeu muito a fazer pelos mais pobres e ainda mais nume­
rosos.»
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A obrigação da caderneta ( livret ) remonta ao meio do secolo 
dezoito,; periodo cm que as corporações , perderam uma grande 
parte de seus privilegios.

Revogada em I79I . foi restabelecida a 22 de germinal, anno 
XI, e regulamentada pelo decreto consular de 1 de Dezembro de 
1803.

Segundo 0 art. 1.° deste ultimo acto todo operario, trabalhan­
do no caracter de companheiro ou aprendiz, deveria munir-se do 
livret rubricado por um commissario de, policia em Paris, Lyon e 
Marselha, e em outras cmmunas pelo maire ou um seu adjuncto.

A prinieiia folha traiïa 0 sello da municipalidade, contendo o 
nome de baptismo e 0 patroni mico do obreiro, bem corno sua 
edade, seu lugar de origem, seù assignalamento, sua profissão e o 
nome do mestre onde estivesse empregado, devendo em viagem 
estar sempre munido da caderneta, sob pena de ser reputado va­
gabundo e como tal sujeito a acção da le i .

Depois, segundo 0 art. 7°, 0 obreiro que tivesse recebido 
adiantamentos por conta do seu salario ou tomado compromisso 
de trabalhar um certo tempo, não poderio exigir a entrega de sua 
caderneta nem recobrar a sua liberdade senão depois de ter pago 
a divida ou satisfeito as suas promessas, se 0 mestre exigisse.

Sitiados pelas condições precarias da vida, os obreiros pedi­
am ou receitavam compromissos quelites era iropossivel satisfazer, 
ficando assim sujeitos a vontade rios patrões indeterminadamente; 
como acontece hoje.no Amazonas com oscolonos cearensesem re- 
laçào aos seringueiros, ou, aproveitando-me de um conceito de 
Lannessan, comosuceederomos pensionistas dascasas publieasem 
relação aos seus exploradores.

8
Sullivan,citado mais de uma vez no livro de Paul Bureau sobro 

0 Contracto do Trabalho, assim se expressa a respeito dos resul­
tados obtidos pelas Uniões na America do Norte:

« Elias conseguem o augmento de preço do salario, a diminui­
ção rias horas de traballio, e, de um modo geral, contribuem para 
i> melhoramento das condições de existencia dos seus membros; 
chegam ao mesmo resultado por uma acção indirecta, em proveito 
de um grande numero de obreiros não syndicados; impedem que 
as mulheres e as creanças siiecumbam ein t̂rabalhos excessivos; 
asseguram ao consentimento rie seus membros um certo grão de 
independencia, quando elles discutem as clausulas do seu contracto 
com os patrões.

Graças a ellas, em grande parle, a lei das oito horas foi 
estabelecida em favor dos empregados do governo, bem como 
foram organisados os conselhos de arbitragem e as inspecções das 
fabricas.

Por influencia rios seus periódicos os conhecimentos econó­
micos tornam-se aceessiveis aos obreiros unionistas.

Na escola rio syndicato elles aprenriem a tirar todo partido 
das possibiljdades é esperar a vez de abrir mão das preterições 
irreal isa veis.

Nas Uniões, 0 egoismo rie um cede aos sentimentos mais ele­
vados do maior numero e a honra da direcção é uma homenagem 
conferida mais aos serviços prestados do que a habilidade do po­
litico.



Ellas excitam em todos aqtielles que rs estudam, um piim eivo 
movimento i!e siirpieza ao qual succede logo um sentimento de ad­
miração provocado por seu glande improbo erti materia de soc­
corro* noiluos,

Kiniiiii, o principio unionista beni comprehen dido ó um au­
xiliar dos patrões, quando estes são justos. »

U

Em tins de 11)04, 15 corporações de operariose uma federação, 
representando 7 núcleos disciplinados, todas fallando em nome de 
cerca de seis mil operarios dos Estados de Pernambuco, Sergipe. 
Bahia. Parahyba. I\to grande do Norte e Alagoas, dirigiram-se ao 
Congresso Nacional pedindo a promulgação de uma lei sobre, 
syndicates prolìssionaes.

A synthèse dessa representação sensata está brilhantemente 
feita nos topicos seguintes:

« Nós não queremos a lucia e a guerra arvoradas em triste regra 
de vida em nossas relações entre patrões e operarios, Nós com- 
prehendemos que entre estes o aquellos não lia diversidade de in­
teresses, senão a mais completa e profunda identidade.

«Queremos a conciliação como o grande meio, e a prova disio 
è qne muitas das associações aqui mencionadas ja formaram entre 
si uma Federação que arvorou o principio de união entre os dois 
corpos e a regra da arbitragem em mu tribunal constituido por 
numero legal de uns e outros—em caso do divergencia entre elles.

«Mas, se pensamos ass ni, queremos nos organisai', nos fortifi­
car, pedindo ás leis de nosso paiz que nos protéjame garantam, 
porque, si-m constituirmos uma força real que possa impor-seem 
um momento dado, nenhuma conciliação será possível, sendo ra- 
rissimos os patrões, que. só por consciencia de seus deveres, serão 
capazes do nos tratar como forças iguaes que somos,

Queremos nos organisai- lambem para estudar as necessidades 
e aspirações do operariado perante a justiça e o direito Com ef­
fetto, não ha nada que mais desprestigie a classe operaria da qne pedir, 
reclamar, pretender sem saber a que pede, reclama ou pretende. »

E mais adiante a mensagem continúa nestes termos ;
«Nós queremos nosorganisar para estudar nossas necessidades; 

esludal-as com os nossos patrões nos chamados conselhos propor­
cionaos, tribunaes permanentes de conciliação e camaras de tra­
balho e coni elles pacifica e fraternalmente resolver, dando a ellas a 
possível satisfação ; estud.il-aa sós. separados de nossos patrões, 
quando essés nos repellirom ; e depois impor-lhes o que for apu­
rado de justo e elles não quizerein reconhecer. »

10

Nas suas Notas e Subsidias para a confecção de um projecto de 
lei sobre syndicates profissionaes, disse o Dr*. Carlos Alberto de 
Menezes, dirigiudo-se ao Congresso Nacional por intermedio do 
operoso deputado Ignacio Tosta :

« Acón panhando a mensagem que a Federação Operaria Christan 
e outras associações operarias dirigem ao Congresso Federal, sob a 
alta protecção dê V E.*, para obter a promulgação de uma lei que 
promova, proteja, e regularise em nossa Pabia a organisação pio- 
fissional das classes productoras, tomo a liberdade de remetter a 
V E.* algumas notas e subsidios, que sobre o assumpto tenho com- 
feecionado



« Conheço e admiro a iïlusln ção e alfa competencia de V E.», 
nias, aleni de não saber alé onde terá dirigido paia esse lado o» 
seus estudos, sei que subsidios nunca são demasiados, (nórmenle 
para um dt pulado que d> ve 1er o si u lempo dividido no estuilo de 
lanías questões impôt tantes, conio as que se \ entilan diariamente 
no Congresso

Não é, pois, um trabalho regular que lhe remello.
E' um simples subsidio pmticulur para o uso pessoal1 de V Ei »

11
A lei franceza de 21 de Março de 1881, diz Allred Hambaud, 

deu auctorisaçao aos operarios em cada cidade para seorganisarem 
em syndicato$ de obreiros e syndieoti s de patrões, podendo eleger- 
cimaras syndicaes. Assim, a organisação industrial dos velho» 
tempos revivería no uuecila possum de melhor- o direito de ass 
sociação,—mas despojada d*- todos os entraves á liberdade do indi 
viduo e á liberdade du tiabalho, saho se os pioppo s syndicales se 
fizerem os oppressori s dos seus associados, tu dos obreiros que 
driles não desejem fazer paite.

1 2

A idera de tmiftralidade està, segundo leio mima revísta pari­
siense, coutida na fabula de Florian- 0 Cego e o Paralytica ,

Aidons-nous mutuellement/
La charge des malheurs en sera plus logore.
Le bien que l'on fait a son here.
Pour le mal que l'on soutire est un soulagement.

Em Fiança essas sociedades chegaram ern 1900 ao nnmero op 
vinte e quatro mil contendo quatro milhões de associados.

Continuando assim a estender-se a rede bemfeitora da mu- 
lualidarfe, teremos, diz o escriplor citado, a questão social quasi 
resolvida, sem constrangimento, pela cooperação fraternal de 
Iodos os cidadãos. E elle accresceva: «não é mais tinta utopia es­
perar o momento em que os syndicates, tão poderosos e em tão 
grande numero, clétn as n ãos <ás mutualidades »

Não ha do vida. ma9 é necessario que antes de tudo os syndi- 
iratos se tornem numeroso» e fortes,o que nãoé ainda u nosso caso.

13
Ó organismo economico resulta da ríquesa considerada na 

stia producilo, circulação, distribuição e consumino, e nos fui 
revelado pela Economia social

.•fineta coin a naturi za para a satisfação das necescidades 
malori: es torni.ii-sc ¡intraluiente essa obra rollei tiv» em queso 
envolvem grupos sectors numerosíssimos. Os propi o tarios, os 
indusli iaes. os commerciíuiles. us operarios ntanufactuniros e agrí­
colas sao por assim dizer os camperà s desia Iurta.

Ao organismo econoirico segue o organismo plrysico que resul­
ta da população ciunpreheiidida no seu i stado c no seu movimen­
to conforme nos revela a Estali-tica.

Nos paizes civilisados, surge ainda um terceiro organismo — o 
intellectual, produsido pelo moTimenfo dos ben» e mtellceluaes,



ens foi revelai i pila Estdistica maral e pedagogica ; do que pode­
mos concluir que exista u*i «spacial processo de circulação e dis­
tribuição dos boas inlaliectuaes, tento a sua origem na eseola e 
o sou factor principiti) n i imprensa.

Dabi, é possível di/.ar quo os tres organismos eitados eompre- 
liendmn a sociedade inteira, porque todos os outros elementos pes­
soais na vida do povo Irazern o caracter especifico do organismo 
-do Estado oo da It-digiáo. ( ('arios Ferraris—Lü Sdendo. DeW 
AmmiuitU'asieue. Prolusione letta nella R Università di Pavia.)

14
Esse accordo de vistas dos operarios com os pode'C* piiblicos 

vae produzindo os sens bons effeitos era todo Brazil.
Dois dias depuis de promulgada a lei dos syndicates os operarios 
das officious do Rio, dirigindo-se ao Congresso Nacional, diziam nos 
dois primeiros artigos da mensagem •

« |.« que nã i mantém solidariedade alguma com a propaganda 
anarchiste que se eslá desenvolvendo no seio da sua classe ; e. 
•ronseguintemente, psdem, apoiam e applaudem a intervenção do 
Estado na regulamentação do trabalho e nos problemas sociaes com 
elle connexes ;

«2.® que confiam que o Congreso Nacional e o Poder Executivo 
■dotarão opaiz com as leis necessárias a permittir a todo eidadào 
o trabalho em condições de equidade, de justiça e aie hygiene; a 
proteg o- a criauea e a assegurar a mulher proletaria gravida a as­
sistência indispensável ; a conceder ao trabalhador o necessario 
•soccorro em caso de accidente de trabalho ; a facilitar-lhe a resi­
dencio em casa salubre e barata ; a disseminar a instrucção pri­
maria e profissional em cursos diurnos para as crianças e em cur­
sos nocturnos para os adultos; a estimular ou organizar os seguros 
•contra as moteadas, a velhice e a morte ; a organizar a conciliação 
e a estabelecer ti ibnuaes de arbitragem, a que se subordinem pa­
trões e (inóranos, para d cidirem definitivamente sobre quaesquer 
désaccord is originados de interrsses de trabalho, evitando assim, 
quanto possivel, o sacrificio que as greves impõem aos operarios, 
aos patrões o á sociedade, o
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